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ünno II 
A ultima droga manipulada para salvar o povo 
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BAR ITAlIAd 
Travessa do eommercio 

Mè «i> «t> m i» tw m III 

E o bar mais chie de S. Paulo 

e onde se encontram as mais finas e variadas 

bebidas e optimos apperitivos 

—— para todos os estômagos ===== 

Visitem o Bar Itália! 
E' UM BAR EUROPEU I 

. ; 



COMO   SE  CURAM 
OS INC0MM0D6S 

DE  SENHORAS - 
A Saúde da Mulher é ^ rem8d,0 

para uso interno  e  dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos. 

É uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos- Daudt & Lagunill,a — Rio de Janeiro. 

A   SAÚDE   DA   MULHER   é o   especifico   dos 
íncommodos das senhoras  e   senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALLIVIAM 

POUCOS   FRASCOS   CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

Suspensões Â 
Menstmações dolorosas 
Flores irancas 
Heniorrliias 
Beeras escassas 
No período da edade 
critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 
e nas dores rheuma- 
ticas, este poderoso 
remédio produz sem- 
pre grandes benefícios 

1 •:•   Vende-se em todas as Pharmacia» do Brasil   •> 

Sprechen Sie Deuisch? 
Do You Speak English? 

Se nao, proourae o conhecido professor 
HEIMRY     AA^IESE: 

ex-professor   da   Corte   Belga   e   das 
ESCOLÍIS BERLITZ de Londres, Bruxellas e Lisboa 

Rua 15 de Novembro N. 50 B -- (1.° andar) 

SABOR AGRADftVEL  -*m- ,\ 
Mo ãtâcâ o estômago 1; 

CüRAteíWTE 
ASTtmíSOUEliKat 

e ROUQUIDãO 

í RD. 
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Sociedade Aeonyme 
CAPITAL 5.3iO:000$000 

Secções especíaes de ar- 
tigos Inglezes e Francezes 

para homens 
Qiíícina He alfaiate de 1.' utegoiia 

Matriz no BIO DE JANEIRO : 
Rua do Ouvidor li. 172 

Filial em SÃO PAULO: 
Rua 15 de Novembro 11. 39 

-Loteria,  do  KstéLdo 
-— DE  

    S.    F» A LJ /V O     

-OCO o 

Deposito no Thezouro do Estado: 100:000$000 
BXTRACÇÕES   ÁS  2.^   E   5.««  FEIRAS 
 , , , , L Q QQ 

AVISO IMPORTABíTEi — Os bilhetes vendidos para íóra do Estado 
estão sujeitos ao sello adhesivo Federal de 50 rs. em cada fracção, devendo 
os pedidos nessas condicçõos ser bem claros afim de evitar a infracção da lei, 
visto que, qualquer infracção corre sob inteira e única responsabilidade 
d'aquolle qne os vende sem o respectivo sello. Os Concessionários 

J. AZEVEDO & C.IA 
Ceixa, 2 - Roa Quintino Beceyova. 32 — Endereço TelEgraplÉo "LOTERPAULO,, 

=—— S. PAULO =—== 
Ordem das extracçftcs  de  Julho 

1 1 DIAS Prêmio Maior PEEÇO 
DO   BILHETE DIVISÃO i 

I 

28 

31 

Segnnda-feira 

Quinta feira 

ÔJ:00OÍÍOOO 

20:000$000 

1$800 

]$800 

Meios a <900 

Mcirs a $900 

  

f 

SERVIÇOS DE ENGENHARIA  Ayroza  Oalvão & c. 
ENGENHEIROS CIÍIS E IHDÜSTRIAEJ 

Jncurribe-se   Be odo serviço de engenharia <?>»/ e J/iJufral 

Escriptorio Technico - S. Paillfl - Rua José Bonifácio, 30 d0, andar) 



i fora do Estado 
facção, devendo 
infracção da lei, 
responsabilidade 
tsionarios 

Meios a $900 

Mtirs a $900 

, 26 da Julho áe   1^13 

PIRRALHO 
Caixa do Correio, 1026 

MUNCKO 101 

Bemanarío 111 listrado 
d"nnporlanoia ► • • • 

«TÍdant» 

Judas de fancaria 
Não podia ter sido,mais calamitoso 

o tocador de requinta da banda de 
Ouro Fino, transformado em presi- 
dente de Minas Oeraes, apresentando 
a candidatura de Wenceslau Bmz á 
presidência da Republica. 

Todos sabem perfeitamente que o 
ex-prefeito de Monte Santo é um ine- 
pto e um trahidor e si elle não tem 
culpa de ter nascido incapaz, cabe-lhe 
toda a responsabilidade de se ter feito 
Judas. 

Mas o que ha de mais interessante 
nisso tudo é que o actual vice-presi- 
dente da Republica nem mesmo con- 
seguiu ser um Judas completo, pois o 
apóstolo de Christo trahíu e enforcou- 
se e o sr. Wenceslau Braz cavou o 
epitheto de Judas somente com a tra- 
hição. 

Mas si para obter a infamante al- 
cunha bastou ao sr. Wenceslau Braz 
uma condição apenas — a trahição, 
para ser presidente da Republica não 
basta o único requisito de que dis- 
põe o urubu de Itajubá e que é o 
apoio de alguns elementos políticos 
influentes. 

Para se chegar ao Cattele (suppo- 
nhamos que o marechal não existe) 
são imprescindíveis o caracter e o 
talento da parte do candidato e o 
apoio do povo soberano, elementos 
estes com que absolutamente não con- 
ta esse Judas de fancaria, que é o sr. 
Wenceslau Braz Pereira Gomes. 

DiccionaRio DO HERMES 
(editado pelo Pirralho) 

LETRA A 
Alvará — E' nma lei inventada no Brasil. 
Amargura — Coisa quo a gente precisa 

pôr assucnr pnra jicder beber. 
Argentina — Cidade quo faz parte de Bue- 

nos Ayres. 

LETRA B 
Barroso — Marinheiro qne tomou parte 

m gnerra do Uinclmelo. 
ZJ/í/s — E* uma doençi do figndo. 
Branco — E' o contrario de preto. 

LETRA C 
Casino — Thentio de oafè concerto e de 

homens qne f zem pymnfladoa e lueta ro 
mana. 

Callo — Coisa dura que nasce noi pès. 
CV«anfrt — Menino que nunca foi gente 

grande. 
Coração — E' uma coisa que bate como o 

relógio. 
Carne. — Tem de vaoon, de carneiro, de 

porco, do filet e do beef. 

LETRA D 
Diário Offieial — E' o jornal qne fula de 

todos os offloios. 
Desenho — E' um quidro pintado a Inpis. 
Denuncia — E' quando a gente dà parte 

do algum crime. 
LETRA E 

Endo.nças ~ E' uma moléstia de que fa- 
lam os padres. 

Empório — Casa de modas e fazendas. 
FAilcd — São   artigos   que saem   nos jor- . 

naes todos os dias. 

/ LETRA F 
Felicidade T— E' quando a gente eslà sem- 

pre alegre e satisfeito. 
Florianópolis — Cidido perto do Brasil. 
Flor — Coisa bonita  qne   dá nas plantas. 

LETRA G 
Guilhotina — Historia que contam da re- 

volução franceza. 
Qrlto — E' uma vez alta que tedos ouvem. 

LETRA  H 
Herva — E' o feminino de capim. 
Homero —  Escriptor  europeu  qne  ücou 

cego. 
LETRA I 

Indiffermça — Quando não ódifferento. 
Irmandade —-  E" a parto da   família com- 

posta de irmãts e irmãs. 
Iguaria — Doce gostos >. 

J 
Judas — E' r.quello que beijou Christo e 

depois trabin por trinta mil reis. 
Nã) sei poiqne chamam o Wenceslau de 

Judas ; elle até é muito catbolicc. 
LETRA K 

Kar.min — Tinia vermelha p'ru pintar a 
cara. 

Redactão: Rua U Hovembro. 50-1 

Kardiaco — Snjoilo que rão tem cornçã > 
bom. 

LETRA L 
Liberdade — Quando a gente não é escravo. 

No Brasil não tem mais escravos, .mas o Ruy 
ainda continna a falar em liberdade. Me dá 
nina raiva. 

Litro — E' maior que uma garrafa. 
(Continua) 

k 
Em lindo papel azul celeste com 

frizos dourados, recebemos as seguin- 
tes linhas, escriptas com letra femi- 
nina e caprichada: 

«Illmo. Sr. Redactor do Pirralho» 
N'esta. 

Tem esta por fim, pedir a V. S. a 
fineza de omittir o nome do Sr. Edú 
Chaves do concurso de feiúra, que 
ora publica essa conceituada revista. 
Espera ser attendida uma assídua 

Leitora.» 

Coitadinha de Demoiselle ! Não po- 
demos attendel-a. Será um péssimo 
precedente aberto por nós. Emfim, se 
D.lle vier pessoalmente trazer-nos os 
motivos do seu pedido, quem sabe?... 

W   ■ ■ .       -. I.- ■- l- ■..- ......l ■■ ■■ -.1. .    ^ 

A * O Estado de São Paulo », o 
brilhante matutino do sr. Julío Mes- 
quita, o Pirralho envia os mais sin- 
ceros abraços, pela attítude franca- 
mente ruysta que assumiu ha dias. 

E' incontestavelmente, uma grande 
victoria para a causa gloriosa que 
apoiamos com todo o ardor da nossa 
alma. 

Professor Reiss 
Do Dr. Sampaio Vidal, digníssimo 

e correcto Secretario da Justiça e in- 
terino da Fazenda, recebemos amá- 
vel convite para a serie de Conferên- 
cias que o illustre professor R. A. 
Reiss vae fazer em S. Paulo. 

Havemos de comparecer prazeiro- 
samente, agradecendo des de já a ama- 
bilidade do Dr. Sampaio Vidal. 

\ 
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A encrenca política 
Preparam-se Intervenções nos estados 

(fíoatns) 

Um cruzado do P,  R. C; - Vamos, mavool.a.l, deixa a 
namorada, é preciso svistentar   a nota. 

CAFÉ-CON CERTO 
Mais um meelimj civilista, mais uma 

victoria tumuUuo5a do direito de pra- 
ça publica. 

Covello, o Robcspierrc do civilismo 
paulista, teve a mais forte cias con- 
sagrações populares.. 

Ricardo, o meigo suggeslionador da- 
multidão, foi outra vez acclamado.. 

O Pirmllvi também se fez repre- 
sentar pela bocea do seu menno de 
ouro. Dolor; acanalhou ainda desta 
vez, o namoro do (ruão do Cattete. 

Não podemos esquecer nesta rápida 
noticia, os nonies do dr. Leal da Cun- 
ha do Dr Colombo de Almeida e Pau- 
lo Labarthe, que produsiram esplendi- 
dos discursos. 

Colombo foi uma extraordinária re- 
velação de humorista para os que o 
não conheciam. 

Está convidado, a ser o quinto jon- 
gleur desla secção. _ ,   r 

Quarta-feira, houve outro meeting, 
grandioso de expontaneidade popular. 

Covello falou da nossa poria. 
Devia ser assim o Júpiter Tonante 

quando se encclerisava no Olympo. 
Dolor malgré o órgão do dr. Car- 

ló^, saudou o Estado n'um brilhan- 
te improviso. Respondcii Nestor Pes- 
tana, a sympathiea figura de iornalista 
e-iropeu. Concorreram para o com- 
pleto êxito dessa noite de reivindica- 
ção popular, o dr. Leal da Cunha, 
Josino Vianna, Pereira Lima, Odilon 
Nogueira e Arnildo Porchat.— afi- 
na flor da União Paulista pro-Ruy. 

Antes de. começar a nossa comedia 
semanal, mandamos d' aqui um abraço 
apertado ao nobre Alfredo Ellis que 
esbofeteou no senado federal-, o sem- 
vergonhismo da politicagem mineiro- 
paulista. 

O Pente Fino desmentiu-se outro 
dia, em pleno senado, negando que 
tivesse dito não deixar mais passar 
a sua porta o sr.   Ribeiro Junqueira. 

Não foi por falta de caracter, ex- 
plicou-nos um hermista, foi por co- 
ragem. 

Corajoso o Pente ! 

Outro dia, conheoíáo mentiroso 
contava que era amigo intimo do 
presidente Poincaré. 

— Ora, vá ser Pente Fino na praia! 
gritou lhe um circumstamte. 

— Então, viste que mentiroso nos 
sahiu o Pente Fino? 

— Não é da gente se admirar, elle 
mente por programma. 

— Como 
— Pois o programma delle não é 

dizer que não é candidato. 

Consta que o general Pente Fino 
vae mudar de nome. 

D' ora em deante, charmnr-se á ge- 
neral Mente-Fino. 

O general Mente Fino declarou 
que o Hermes tem feito um bom go- 
verno. 

S. Excia declarou também que Mi- 
nas não o procurara para ficar de 
bem. 

— Então o Bueno de Paiva, gos- 
tou da bofetada que lhe pregou o 
Mente-Fino, com a sua exclusão dá 
commissão' de Finanças, e deif a ou- 
tra face! 

— Não, elle allega que quer ser 
Christo, rt' essa queètão de candida- 
turas, antes que lambem o chamem 
de Judíis. 

Porque elle cedeu... 
Feroz, com maneiras rudás 
Disse-lhe um procer 'T- Consinta! 
Ou você indica o Judas 
Ou não t:ca mais requinta. 

pentefinadas. 
O Hermes tem talento. 
O Chico Salles também. 
O João  Lage nunca roubou; 
O Azeredo também. 
O Jangotc também. 
O governo de Minas não se curv. 

Caso o sr. Bueno Brandão adiiira 
ao civilismo, será convidado a tqcar 
requinta nos meelinyx. 

OS QUATRO JONGLEURS 



í Coisas da Rua 
-♦— 

Eram quatro horas de uma tarde 
serena e calma. Afora o barulho es- 
tonteante do Triângulo, nada mais 
perturbava a paz serena das coisas. 
Céo azul, límpido, sói rutilante, vira- 
ção suave ; gritos de jornaleiros, fon- 
fons de autos malucos, férreo barulho 
de carroças, um rostinho travesso que 
nos ollnva ás vezes de um auto chie; 
uma midin.Ue que nos sorria; um 
devasso que passava e ia ao aperitivo 
com cocolles ali naquella méca terrí- 
vel do álcool que é o Castellões ; 
moças esperando o bond, smarís na- 
morandoas, nada mais nos dava a 
cidade naquella tarde commum da 
semana que se findou. 

Subilo, porém, um amigo chamou- 
me a attenção para um punhado de 
gente- Na praça Antônio Prado, onde 
estávamos, bem ao centro, havia um 
grupo de 00 a 80 pessoas. Era um 
grupo pobre. Tristes uns, alegres ou- 
tras, indiffercntes alguns, todos ali 
estavam com a anciã eterna de ganhar 
a vida» O meu amigo, que é um ex- 
quisitão de talento e d^ pouco brio, 
diz o vulgo, pegando-me p:la manga 
do casaco, disse-me : — Meu caro Mar- 
cus, não imaginas como eu odeio 
aquelle grupD ! Eile é infame, degra- 
dante, vil. Vem para a praça publica 
ostentar mizeria, commover incautos, 
fazendo alarde da sua grande vontade 
de trabalhar. Infames ! Sabes quaes são 
os elementos que o compõem ? Crea- 
das, que foram despedidas peles pa- 
trões, por terem roubado para jogar 
no bicho; creados e cosinheiros, que 
agora querem empregos, e que foram 
expulso; da ultima casa em que esti- 
ram, por terem roubado as roupas de 
uzo do patrão. Meninos, que rouba- 
vam todos os nickeis que lhes cabiam 
á vista, para, na rua, jogal-os na amarei- 
linha com os companheiros, gastal-os 
cm cigarros e mais emais se viciarem. 
A psychologia daquelle grupo é esta1 

Elles, os miseráveis que ali estão, são 
hypocritas. Não vivem do trabalho. 
Fazem delie o vehiculo do vicio. Mil 
vezes os pobres de Londres, da férrea 
ç dura l,ouJrcr-1 Mi! vezer.! , . .    Lá, 

elles vão para a praça, famintos., 
mas não são hypccritas. No auge 
do desespero, elles matam o pri- 
meiro transeunte, que passa não pela 
vontade de comtnetler crimes, mas 
para serem presos e terem cama e 
comida. Os daqui, não. São crimino- 
sos, viciados, gatunos e vêm para a 
praça publica fingir candura e boa 
vontade, anciosos por um emprego, 
esperando ávidos o Diário P.pular, 
á cata de serviços. Infames hypocri- 
tas ! Porque não vão para o trabalho 
rude dos campos? Não vão, porque 
o viciado não dá para grandes tra- 
balhos. São organisações doentias de 
viciados; vivem e pesteiam a sociedade. 

Para mim, meu caro Marcus, aquelle 
grupo é uma chaga viva que todas 
as tardes São Paulo exhibe, é uma 
pústula moral que a sociedade tem, 
pústula fétida c nojenta. O pobre, tem 
obrigação de ser bom, porque todo 
o rico é miserável e safado. 

E o meu amigo lá se foi. Fiquei 
eu meditando nas suas pai .vias e, a 
essa hora, a noite tristemente cahia 
sobre a terra. A primeira estrelia 
pestanejou no céo, buliçosa c travessa 
que era, zombando do ultimo raio do 
sói que morria c ... eu também me 
fui... para a noito. 

Marcus Priscus. 

BUSTO   DO    DR.  COI\/IF»OS    SAUI 

Executado peto noivei  escultor Júlio  Starace. 



De Camarote 
Esta semana o cPir- 

rnlho » andou muito 
occupado e por isso 
não ponde ir n todos 
os theatros; eó foi ao 
Polytbeama, ao Palace- j.;C 
Theatre e ao Skating ». t- 

O Polytbeama, todo 
remendado de tabons ^y 
velbas, minado pela 
mania das demolições, 
é ainda o tbeatro mais 
concorrido de São Paulo e desta vez com 
razão, pois os numeres apresentados pela 
esforçada em preza teem sido magniâoos. 

Dentre elles destacámos esta semana : — 
t Serej* », « Duo Lnzitauo », « Les 5 Wal- 
tons » e « Les Huries »i 

Só tem faltado adornando a sua friza, a 
bella Pauny. 

No Palace-Tbeatre vimos uma exoellente 
companbia de variedades e no c Skating > 
um magnífico « matcb > de « hockey » jo- 
gado pelos nossos distinctos amadores, em 
bomenagem aos « foot-ballers » portuguezes 
que se acbam actualmente entre nós. 

Com relação ao « São José » e ao « Varie- 
dades >, como o « Pirralbo» não tivesse 
estado em nenbnm delles, limita-se a trans- 
crever, sobre o « São José » n crifca do 
< Estado » e sobre o « Variedades > a noti- 
cia do « Commercio ». Lá vão ellas... 

♦« São José 
Estrea-se boje, neste tbeatro, a companhia 

israelita de variedades. No programma do 
espeotaonlo figuram, além de diversas can- 
ções israelitas, as comédias » Sobutamis », 
« Depois do casamento » e « Os dois vnga- 
bundos >. 

4b«t 

Variedades 
Com um magnífico suocesso e grande con- 

corrência, estreou Iiontem, no « Variedades », 
a companbia israelita. 

O programma que agradou immenso e que 
foi executado á risca, foi o seguinte: Schu- 
lanus, linda comedia, em um acto, de Ver- 
ner; « Depois do Casamento », engraçada 
comedia de Hasckel; a comedia « Os dois 
Vagabundos », de Goldfoden, e umo série de 
canções nacionaes israelitas e dansns russas. 

Todos os artistas que se apresentaram 
agradaram immenso e receberam os mais 
calorosos applausos. 

— Para boje está annunoiado nm novo 
programma. 

DE L0NGE... 
Essa vontade de seguír-te os passos 

E' que tne põe num pranto desolado. 
Quizera que prendessem nos mil laços 
Pará nunca fugíres do meu lado. 

E quanto mais me achar em ta' estado 
Mais meu rosto trará, da magua os traços. 
Penando uma saudade, eu, contristado, 
Envio-te mil beijos, mil abraços, 

O tempo passa calmo e somnolento, 
E eu, no meu quarto, só, miro à janella 
O amanhecer que o céo de rubro cora... 

E no horizonte além fitando attento, 
Vejo-te a imagem casta, meiga e bella 
Na venusta apothéose duma aurora. 

S. Paulo, 1 6-13. 
Luperçio dç Esçobar 

O conde Barbiellíni 

Vá menflr na praia é  o nome 
de uma comedia dedicada ao general Esse é aquelle cabra da Giacaras e 
Pente Fino. Quintaes,   que  escreveu Como se fica 

Não pensem que é insinuação. rico criando gallirihas. 

A menfira é a ultima manifesta- 
ção conhecida do semvergonhismo do 
general Pente Fino. 

Depois de chamar o sr Ribeiro 
Junqueira de sacripanki, declarou sa- 
fadamente no Senado, que nunca pro- 
ferixo palavra alguma contra o leader 
pa bancada mineira. 

Oh ! mentiroso! 

Ultima burrice do Marechal Her- 
mes : 

Si o dinheiro me chamasse de sa- 
cripanta, eu era capaz de agradecer, 
porque não sei do que se trata. 

Aos Asthmaticos!... 
Especifico ora descoberto, que tem feito 

real sucoesso na cura da asthma e bronchite 
asthmatica : 

Uma cura importante : 
Illmo. sr. major Bruzzi. Estando minba 

filha Clara soffrendo de < asthma »ti recor . 
a seu producto, Elixir anti-asthmacoc-ai.rr 
Bruzzi; e com nm só vidro obteve a de 
radical, de tão terrível moléstia. Em benu 
ficio de todos passo a presente, por gratidão 
Bio, 14-12—1912. 

Horaoio César de Lima — Rua Visconde 
de Itanua n. 543, casa n. 7, 

Venda nas drogarias e pharmaeias e nos 
depositários BEUZZI & C. — Eua do Hos- 
pício, 144 — Bio de Janeiro — Em S. Paulo 
Bua Direita , 11 — J)rogara Jtnjarane.   , 

pHMMtn 
^0 VERMOUTH sfravecchio garantito di puro vinc 

i 
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Na Villa Cerqueira César 

A parte central do edifício já foi ccnstruida, tendo sido 
inaugurada domingo ultimo, 

MINHA ROSA        A zona   está estragada!... 
(jffo amigo Pedro Soares de jffrauje) 

Conservo rmmn jarra inponezfl, 
Ao pé <la tosca mesa onde eu estudo, 
Uma rosa de estranha singeleza, 
De pétalas de seda e de velludo. 

Todcs os dins, quando a natureza 
Desperta gorgeiando, nutes de tudo. 
Pico a scistniu' ante essa ideal belleza, 
Em que os fervidos beijos atniudo. 

Essa flor, de apparencia ipeiga e terna, 
E' a cândida imagem serapiterua 
De um passado  que' iuda hoje me flagella. 

E não sei porque insólito capricho. 
Ao osculal a em seu sagrado nicho. 
Sinto a impressão de uns lábios de donzella... 

BIRAJÃRA PINTO 

— Sabes porque querem oppor a 
Ruy Barbosa o nome de Weuceslau 
Braz? 

— Não. 
— Porque Ruy Barbosa é apóstolo 

da Republica e o Weuceslau também 
ficou... 

— ...E' verdade, Judas também era 
apóstolo. 

Ah I está? III... Quaixemse no bispo... 
Quem os manda tirar a pelle aos outros, 
seua carrascos de uma figa?/ <Qnem tudo 
Io quer tudo Io perde». Agora queixam se 
que a zona está estragada e que ha forrobo- 
dó I Pudera não I Nòs vamos indo muito 
bem. A zona nunca esteve melhor : negocio 
p'ra burro ! 

E tudo isto por que a noss.i casa é seria, 
tem bom sortimento o voude birato. Todo 
mundo annnQcia que vende barato e valse 
ver — que horror I preços apavorantes. Mas 
a fregnezia que não vai nisso... volta logo 
as suas vistas para à CASA FREIEB. 

A inveja campe», o anonymato freme e 
insulta a CASA FREIRE protegida pelo 
publico- que è o melhor Juiz, deita e pro 
funda raízes vigorosas. 

LOUÇAS, CRISTAIS, METAES E OB- 
JECTOS PARA PRESENTES. 

Rua de São Bento N.  Sl-B. 
CASA FREIRE 

— Quem é aquelle Camillo Prates, 
que ficou indignado com o Galeão 
Carvalhal, porque este disse que o 
Weuceslau não tinha os requisitos ne- 
cessários para ser presidente da Re- 
publica ? 

— Não é Camillo é camello... 

Ha tanfo fempo não vemos demoi- 
selle! Que ha ? Porque vive agora 
enclauzurada dentro de casa ? 

Está vivendo das suas emoções? 
Oh! viva mesmo dellas e com ellas, 
mas não prive os eternos apaixonados, 
de verem a belleza celestial do seu 
meigo rosto. E' um crime incons- 
ciente que M.lle corhmette. O Crea- 
dor ficará zangado, porque M.lle não 
mostra o seu bello rosto, obra pri- 
ma de que Elle por certo, lá no céo, 
muito se orgulha. 

— Então a marinha apoia b Ruy 
Barbosa, hein ? 

— Como assim ? 
— Pois não vitse a attitude do Ga- 

leão?... 

— Viram o bruto fiasco do sr Hueno 
de Paiva? 

— E' a tal historia, quem é burro 
e se mette a sebo... 

A gente toda concorda 
E affirma não á socapa. 

Que aos Judas se dá uma corda, 
E aos mentirosos um tapa. 

O sr Pente Fino devia saber, que 
um homem que tem barba na cara, 
não pôde mentir. 

E elle bem que sabe, mas é muito 
descarado e finge ignorar. 

Padre Gerardo Gortesi 

O dr. Rudge Ramos é civilista ru- 
bro. S. S. não perde meeting.. 

Superior dos Passionis'as em S. Paulo 
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MODAS iü 
fT Cada época traz-nos uma iiorção de novi- 
dades. Traz-nos também na silhueta femi- 
nina a relição com o gênero de vida do 
momento, com a posição social, o caracter 
geral da época e a nobreza do bom gosto. 
De facto, nada La de mais chie do que « 
moda nctnul. Vejam as minhas amáveis lei- 
toras o que nos diz uma elegante cbronista 
de elegnncias : 

«O pequenino cbapeu não muito enterrado 
mas bem equilibrado sobre a cabeçi, dei- 
xando ver parcidmenle, pelo menos, uma 
coiffure simples e que resistirá SPJ» a uma 
longa marcha ao ar livre ou ao exercício 
dos sporta á moda j o casaco assaz narto ta- 
lhado em forma d' assobio entreabrindo se 
sobre uma saia cruzada e levemente fendida 
na parte inferior de forma a deixar ver uns 
começos adoráveis de pernas e lindos pés 
ãaamentú calçados. As saias de baixo, com 
folhos, rstão inteiramente abolidas e são 
substitaiJas por saias curtas de seda Mili- 
neza combinando com os calções Dírectoire 
e estes realçidos pelas ligas de seda as mais 
delicadas e luxnosis. 

Estas ligas fazem-se em ütade setim na- 
turalmente bmtillt.nné sobre o elástico e ador- 
nam-se, seja d'uma fivella de bijouteria, um 
plisse de renda, um pequenino bouquet de 
flores feitas á mão ou ainda de curiosos 
fruetos pequeninos e recobertos de cores 
violentas : laranja, verde e violeta, inspira- 
dos pelos coloridos chamados futuristas I 

Se os pintores futuristas, post-impressio- 
nistas, cubistas, etc, não fizeram mais do 
que jsto, podem, pelo menos, gabar se com 
todo o direito de terem influenciado da moda 
de 1913 assim como no mobiliária. Os tecidos 
novos constituem uma verdadeira exposição 
da arte moderna e os coloridos obtidos pe- 
los fabricantes são freqüentemente fornecidos 
pelos seus inspiradores. Devido a uma ano- 
malia curiosa, o rosa, que é indubitavelmente 
a côr mais clássica possível, nunca foi tão 
favorecida como no presente anno, empíe- 
gada em bibelofs d'interior, abat-jours, almo- 
fadas, cortinas, pregadeiras ou nas toilettes, 
desde as fitas intercaladas nas roupas bran- 
cas ató as gnarnições de chapéus e jóias; 
tudo é côr de rosa, geranium ou salmão, 
côr de rosa florentino ou camarão, flor de 
pecegueiro ou morango esmagado. 

Como as grandes linhas da moda não mu- 
daram muito, são os seus detalhes que nos 
interessam presentemente. Todos os vestidos 
mostram um pouco de fina branenra janta 
ao rosto. As gollas, colleretles, guimpes e 
jabots são d'nma variedade infinita. Digamos 
de passagem que os maisf ivorecidos são os 
plissados de musselina ou tulle com golla 
levantada ntraz e um pouco rija para formar 
a golla Médicis. 

Algumas vezes empregam-se   duas bandas 

de plUti sobrepostas, brancas ou uma branca 
e outra preta- Tudo o que constitua uma 
nota original é permittido cm assumpto^aòoí 
ou Jichu. O mais curioso é que as espécies 
de Jiehus ou gollas chamados Diredoire, que 
parecem iãi molles, ião soltos e grandes e 
que nós teríamos lejiellido c m desdém ha 
alguns annos sob o pretexto de «não fica- 
rem bem», são, este anno, o dernier cri. — 
A mulher vaií.i ás vezes. .. 

A golla toma proporções desimpedidas e 
forma decote cm ponta, mas se usardes uma 
blusa decotada com um casaco tailleur, é 
indispensável que a golla da blusa passe 
por cima do cnsaco para evitar o contacto 
da fazenda de lã sobre o pesecço. Isto ex- 
plica a voga das variações sobre a golla 
Médicis que permitte a apparencia bem aca- 
bada que dá atroz do pescoço uma golla 
branca por cima da golla do casaco deixando 
a frente do peserço livre no mesmo tempo. 

Os jabots cltssicos acompnnhom senpre 
com suecesso o tailleur clássico fmquanto 
que as minúsculas cnsacas è spencers á moda 
são acompanhados d'nma série de folhos de 
phanfosia. Com alguns vestidos simples, as 
jovens usam pepueninas gollas engommadas 
que se deteem a certa distancia do pescoço 
para evitar a marca escura da golla muito 
apertada. 

A camisette de cambraia ou tulle, franzida 
á Virgem em volta do pescoço, por uma 
fita cometa, combinando com a toüette, ou de 
côr penetrante, é uma dos mais encantadoras 
phantasios da moda. 

A golla camponez, direita, aberta á frente 
e formando duas grandes pontos, também 
tem a sua attracçã, assim como a golla cha- 
mada Japoneza que desce atraz, até á cin- 
tura. O collar de piumas d'avestruz, de 
lulie ou taffetas, sustentado ao lado por um 
laço, completa os vestidos entreabertos á 
fronte e torna o seu uso mais fioil. 

CINTOS. — o cinto écharpe, chamado 6a- 
ydiere ou mousmé, é decididamente uma dus 
notas characteristicas, d'esta estação. È-nos 
forçaso renunciar a descrever todas as va- 
riedades que os costureiros nos mostram so- 
bre vestidos de soirce, de manhã, de tarde 
e mesmo sobre os severos taileursl Este cin- 
íD envolve bem a cintura, sem todavia a 
apertar, sobe algumas vezes atè no peito e 
ó terminado por um laço, atraz, ao 1ado ou 
á frente. Algumas vezes, uma faxa ó solta e 
a outra apanhada em qualquer ponto da 
saia, formando drapeado. Outras vezes não 
existe faxa alguma e o cinto Qforma empié- 
cement, o que nosreconduzao empiécement dos 
ancas tanto á moda ha uns déz ou doze annos. 
Por emquanto, os primeiros specimens do 
gênero são mais compridos á frente do que 
atraz e o resto da saia é franzido   ou   dra- 

■ 
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peado, ou franzido e drapeado ao mesmo 
tempo. E<to espdéccment differe do antigo, 
pois forma rrrselct e a ciniura nem sempre 
é apertada. E' mais uma falsa prophecia a 
das ciutur.is de vespa voltarem á moda. A 
silbueti enuserva se e conserva se-ba, prova- 
velmente durante muito tempo ainda, flexí- 
vel antes de Indo, desimpedida, ondulosn. 
A esta;ã> de 1 13 traz-nos decididamente a 
irerppBrição do venlrc I 

Islonã" é umeBitaisoladaibnstrandoaplian- 
-tasia do qualquer costureiro em busca de re- 
clame o, se examinarmos atteraptamente a 
linha d( R mannequins que, vestidos com mo- 
delos nfiVOB, desfilam nos salões das grandes 
casas de costura, admirar-nos bemos da mu 
dançi total na maior parte ei is silbuetas ; 
«entenas   de saias foram combinadas de ma- 

Correspondei! Ia das Modas. 
M.lle Maricsinha — E' muito difflcil o que 

nos pede. Contudo, vamos procurar atten- 
del a. 

MMe Ze'ia — Tera muito interesse em 
saber quem é ? Apesar de i.ão sermos onze le- 
tras, dizemo lhe que o mf'ço é o nosso elis- 
tineto companlieiro D1. Autonio   Define. 

Lúcia — Kao ha duvida. Sobre jnbots ba 
grandes novidades. Leia a nossa chroniea de 
boje. 

Zizinha — De facto é muito cbic. Não 
deixiremos de imblical-o. Como modelo è 
explendido. O Dr. Mello Nogi eira é perito 
nisso. 

M.me Yécla — Procuraremos vela e des- 
craveremos a sua toilette. Passe pela nossa 
redacçã ás 5 oboras. 

o imiu 

nei)a a desenhar a forma do ventre e isso 
turdificou, por eompleto, a figura da mu- 
lher. E' claro que o cxxggero existe e tanto 
é lógico e mesmo harmonioso ter-ie um ven- 
tre nrrmal quanto é desastroso té To dema- 
siado granele ; todavia grande quantidade de 
inéditos mrdelos o accentuam um pouco em 
demasia por meio de cintos excessivamente 
altos á frente e excessivamente baixs atraz 
combina.ido com saias axaggeradamente cur- 
tas á frente e formando cauda / 

E' só issso minhas amáveis leitores. Sobre 
chapéos, continua ainda a victoria dos pe- 
quenos. 

Hoje publicamos um lindo modelo ei eves- 
tido de casemiro, e os últimos modelos dos 
cbapèos parisienses. Como so vê, eão todos 
pequenos au, même style, simples, com poucos 
adornos. 

Oa adornos constam de magniücasplumos, 
espenelidos Paraizos, ricas aigretes ect., que 
produzem o effeito mais delicado. Ha lindos 
•chapéus de feitio de torpedo que são muito 
leves e graciosos. 

E por hoje minhas amabiliss'mas leito 
ras, é só. 

LAURO. 

M.lle L... — Gostamos muito da sua toi- 
lette preta daquella missa de S. Banto. Teve 
gosto. 

NOTA:— Toda senhorito, ou senhora que 
queira auxilier nos na confecção desta seo- 
çâo ou que tenha alguma consulta a enviar- 
nos, poderá fazel-o por carta, sob anonyma- 
to ounão scienles de que, serão promptamente 
attendidas.. As cartas deveras ser enviadas a: 

LAURO - Secção de Modas - ReJacção do «Pirralho» 
- Caixa 1.o26 - 

£"' qifasi inútil dizer que o Pirra- 
lho vibrou com o discurso enérgico 
e decisivo do senador paulista Alfredo 
Eliis, que tão brilhantemente demons- 
trou o absurdo da candidatura do Ju- 
das Wenceslau. Entretanto, para ficar 
bem patente o nosso apoio ás pala- 
vras do illustre representante de São 
Paulo, daqui lhe enviamos os nossos 
francos e espontâneos applausos. 

Gli intellettuali dopo il 
T^    FUMANO IL 

Hoje encerra-se a exposição de pin- 
tura do snr. Ângelo Cantú, Não se 
pode dizer que fosse um completo 
suecesso quanto ao lado pecuniário, 
pois alguns dos seus Tndos trabalhos 
não foram adquiridos. Entre estes ha 
bellos estudos de figura, sobre tudo 
aquarellas. E' que o nosso publico já 
se viciou a comprar coisas de con- 
trabando artístico e que custem o 
preço ... de uma oleographia. Quanto 
ao lado artístico, o joven pintor deve 
estar satisfeito, porque poude mostrar 
a seriedade da sua arte e lhe não 
faltaram por isso mesmo os applausos 
da imprensa e dos apreciadores. 

9\fé a infância odeia o Híare- 
chal- Num dos dias da semana passa- 
da, entrou-nos pela redacção um peque- 
no de doze annos, de óculos, longa ca- 
belleira, pallido e atirando-nos so- 
bre a meza uma caricatura sua, disse- 
nos : tenho aqui este trabalho meu 
e quero que o Pirralho o publique. 

Diante da pose petulantissima do 
artistasinho, mandamos incontinenti o 
trabalho do pequeno para as nossas 
officinas e os leitores pòr elle verão 
qual é a idéia que atê os pequenos de 
doze annos fazem do sargento do 
Cattete. 
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Diomeaaiío Inlustiato 
ANARCHIA, SUCULISMO 
LITERATURA, VERVIA 
FUTURISMO, CAVACO' 
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Organo Indipendento do flbax'o Pigues i do Bó Retiro 
PRORPIETÁ DA SUCIETÁ ANÔNIMA JUÓ BANANÈRE & CUMPANIA 

Relattote e Diiettorr. JliO' mmi 1913 REDACO' 1 fltllift: largo do MU Pigues pigaio co migatotio 

Garta aperta 
(VI) 

Plll GlUBASE HIGOUll Um 

Signorc Giudase Nlgolúu 

Samlaçó 

Morta znúdo p' rn vucê, o 
paio, a máin, os figlio, ns figlin, 
n iüo)hóre i p'ra gazignêra tnmtó 
se illa fô bnnita. 

Arioibó altrodí un tiligramo 
speciali du migno oarrispnn- 

■dento nu Rio a Janère, dizeno 
chi vuoê ata, qnireno sê tambê 
■u prisidentimo da a Repnbliga. 
Si signore / Pódi cuntá eo npóio 
da migDO gmrnale, par cansa 
■che p'ra insiibistituí nn barro 
come o Hormeze da a .Punzegn, 
aó dois barro come vacê... 

Tambê nê lê getto nn presi- 
dentimo tiligeute agaali com» o 
Baio Barboza. Che speranza 1 

Si era o Raio Barboza o pri- 
sidentimo, a genti non pudíi 
xamá illo di barro, uè di ladro, 
aé nada I 

Vacê oo Hermeze inveiz nó 1 
O Raio non si dexava a genti 

nrubá o tisôro ! 
Vacê oo Hermeze inveiz nó! 
O Raio non éra troxi di cava 

a piqaena p'ra genti insou- 
gnímibá coelli. 

Vncê co Hermeze inveiz nó 1 
O Raio sabi lê i scrivê. 
Vucê co.Hermeze  inveiz nól 
O Ruio sabe giogruffta, fran- 

■ceiz, intaliano, astrolomio, som- 
má, martipricá i individí. 

Vacé co Hermeze inveiz nól 
Aóra io v© ti propagná nn 

nigozio. 
Vucé, quano era maise pi 

queno, vende Gr isto con trinta 
dignêros. O^a, Gristo éramolto 
maise impnrtnute do Tisôro Na- 
zionalo par isso vaiia maise. 
Intó antis qno qwnrqnére agnia 

vegnn, inda s frente, vamoses 
flcá ncambinado cbe qawio vacê 
íô presidentimo io ti gombro o 
Tisôro per -vintesqaattro di- 
gi êro. 

S(á aoambinado, non é ? 
Té lúgo i ti attacco un brntto 

abhraccio. 

JUO' 

D figlio chi deu treiz facada na mala 
-A.© d.eclara,çó d.o grino-inoso 

O stado da a vittima 
?vltras nufiça 

O nnmaro pacato io dê tattas 
nntiça do rroroso grimo cante- 
•cido inda a gaza min, cbe o Se 
miuigno, figlio da Gurmeligna 
dê tieiz ficada na máia. 

Isfcn grimo, cbe fiz nn barn 
glio indisgraziato inzima o pros- 
pera distrittu do Abax'o Pigaes, 
dove só - io o primiere gabo in- 
leitorale, tive una brutta riper 
gassó na mondo dcientifigo da 
Intalia i do B6 Ritiro, par caasa 
chi vignó firma morto maise a 
tioría do tavisimo, urtimatnento 
nn póao imbalada co fattimo du 
Herraezo da Pnnzega sê burro i 
o Máro Hermeze figlio delli non 
sê burro tambê. 

O Semanigno é un distus gazo 
fou meti ale di griminoso chi non 
amatô a maia anteso di nasce 
pnr cana» che non te D ia una 
faca lá dentro. l 

HL' un verdadêro tigro c' oa 
gara di genti istu figlio da a 
máia. 

Io stó té ndiseunfindo che, o 
Garlnecio páin A* elli' ó tambê 
griminnso, pur causa ebi só p'rH 
mim illo non iioteva npnxá tanto 
tVvisimo. 

E' un cinisimo ingolrssale istu 
animnie do migno nipote. 

Inda a Centeale o Rngo Rimo 
fiz tin brntto - interrpgatorimo 
inzima dellii 

Interrogatorimo > 
Ruge  Ramo —  Guantos anno tê 

vacê ? 
Semanigno <— Un annoses. 
R. R. — I  con  ista indadi  giá 

Bar Baró 
[HOP mmm - m m 

R. R. 
S. — 
R. R. 
S. — 

R. R. 
S. — 
R. R. 
S. — 
R. R. 
S.   
R. R. 
S. — 
R. R. 
S, — 

deu treiz facada na máia ! 
Gà ! prontto 11 O chi é 
chi tê vncê cum istu I... 

— Qciale é sua profissó ? 
Vagabundimo. 
— Come si xame ? 
Semanigno Santo d^bnxo 
Pipues Bananére. 
— Dove nasce? 
Inda a gaza da migno avó. 
— ■ Cbigné o suo avó? 
E' o dottore Jnò Bana 
nére, giornaliste (*). 
— Maise ondi é a gaza do 
suo avó ? 
E' lâ imbnxo. 
— Lâ imbaxo, dove? 
Lá imbaxo. prontto. 
— Maiso ia che lugáro ? ! 
Eh 1 và amola o bôiq, vá I 
Vucê pcnza che io só tuo 
grindo, é ? sô vnrredôro 
di gnartelo I Incarigatore 
di marroitta di  surdadp 11 

— Non si mivorti chi vai 
p'ra solitária. Vá respon- 
den1..; 
O clii é snlitára? 
— E' un guartieno dista 
tamngaisno, clii n genti 
non pedi nó si mexe líi 
dentro. 
E se io non orispondê 
vucê mi bota là? 

— Boto I 
Intó io rispondo. 
— Diga intó, in cbe lu- 
gàro vncê mora. 

Nu abnx'o Pigues. 
— E' virdndi chi vurê deu 
treiz facsda na máia? 
E'. 
— Pur que amutive ? 
Par caasa chi ella non mi 

(*) Ic fiqnê inxado p'ra burro 
quano illo mi xamó dottoro. 

R. R. 

S, — 
R. R. 

S. 

R. R. 
S. — 
R. R. 

S.   
R. R. 
S.   
R. R. 
S. — 

quizi dàdazentó P'IM mim 
i nu cinema oo figlio da 
Gntterinn. 

R. R. - Ondi fui chi vucê axô 
a faca chi vuoê deu as 
facada nella? 

S. — Io nrubê da guzigcêra. 
R. R. — Intó alê di tentativa di 

çaçinato vucê è ladro? 
S. — Ladro và elli I... 
R. R. — Oglia a sulitaria.... Co- 

mo fui chi vucê acumettê 
o grimo ? 

S. — Io xigtiê là indo o gnarto; 
mia máia atava durmino. 
Infó io prigné nna facada 
nella.'Aóra illa quizi si 
alivantà e intó io prigné 
maise duas facada na bar 
rigula delia. 

R. R, — Porca miséria 1 che ci- 
nisimo I 

S. — Vucê già cumeça I... dis- 
posa eo io dó o strilimo 
non vegna mi amola co 
nigozio da sulitára... Ta 
bóil 

R. R. — I vucê non stà ripen- 
dido do «rimo che fiz ? 

S. — Io nó 1 
R. R. — Vucê é un monstricl 
S. — Và prantà batata. 
R. R. —Un figlio sê intranhnacs 
S. — Vá elli! 
R. R. — Snrdados 1 Pega istu 

criminoso i bota incumu- 
nicabile c'oa sentinella in- 
da a porta. Vá. 

S, — Io ínjo, pronto ! I 
I íí etá o interrogatorimo do 

tigro   urmano  che   é  o  migno 
nipote. 

O stado da vittima 
O stado-da a vittima é morto 

malindroso. O dottore Jota Jota 
giá fiz quattros sangria nella. 
Manha, illo c'oa Zanta Gaza vó 
butá o raio X, inzima delia p'ra 
inxergá si non lê nisciana trippa 
fuiiidii.  ^_ 
Politíico inforcado 
RIO. 11 (Merigana) 
Sta ourreno a nutiça che o 

Maro Hermeze sinforcó nún pè 
de bananera. 

JVoía do Redaço — Istu è ins- 
cnnhambaçó oumigo II!. .j. 

um 
umrw 

a CfíFS HHISI 
CttlC   <M 

^1 

I 

\ 



1 

I '■ i 

lias ile ima lora 
O dr. Wdshington Luiz recusou a 

pasta do Interior que o sr. Pinheiro 
Machado Jhe mandou offerecer. S. Excia., 
deante da actual altitude do chefe gaú- 
cho, não podia ter outro gesto. 

Acceitaria de certo, com alegria de 
seus amigos, se as declarações do gene- 
ral Pente-Fino ao sr. Alfredo Ellis sobre 
as suas boas intenções a rfspeito da 
candidatura Ruy Barbosa, nao tivessem 
passado de mentiras. Depois de mentir 
ao senador EUís, não foi difficil ao Pente- 
Fino mentir em pleno Senado, negando 
que tivesse chamado de sacripanta o sr. 
Ribeiro Junqueira. 

Para convite de mentiroso não ha 
melhor resposta do que uma verdade 
dura. Essa loi decerto o ac(o do sr. 
Washington retirando se hontem do re- 
cinto da Câmara, quand se votava a 
tal moção de solidariedade. 

O senador Antônio Cândido Rodri- 
gues assignou em primeiro lugar o con- 
vite ao povo de S. José do Rio Pardo 
para um meeting civiüsta. 

Em Campiius, a União Paulista pro- 
Ruy realisou hontem um magestoso mee- 
ting pela caus i s.inta. 

Falou Covello, a alma da agitação 
popular civilista. 

O seu discurso foi recebido com de- 
lírio pela multidão. 

O nosso querido companheiro Dolor 
de Br^o também contribuio brilhante- 
mente para o successo desse comício. 

Amanha é em Ytu que Covello, Do- 
lor e os seus incansáveis companheiros 
de apostolado, falarão ao povo. 

O sr. Leal da Cunha, o fervoroso 
crente da victoria civilista, partiu para 
Ribeirão Preto, de onde seguirá, no seu 
trabalho incessante, a fazer meetings por 
todo o Oeste do kstado. 

O general Dantas Barreto adheriu in- 
condicionalmente ao civilismo. 

Com elle, estão   firmes   Seabra, 
doaldo e Mario Hermes. 

Cio- 

E' desse modo que ha  de ir parar no 
Cattete o urubu de Itajubá. 

Repórter civilista. 

Santa Rita 

A Gaseta declarou que o dr. Carlos 
Guimarães, vice-presidente, protestara 
inteira solidariedade ao governo do 
Estado. 

O mesmo governo espera idêntico 
protesto de solidariedade do dr. Ro- 
drigues Alves, presidente. 

— Então o dr. Martim Francisco é 
candidato á cadeira de moral que o 
René Barreto deixou na Escola Nor- 
mal ? 

— Porque a Noite passou-lhe di- 
ploma de satyro... 

0 « Palz » atacou o sr. Alfredo 
Ellis. Era muito natural e isso satis- 
fez-nos muitíssimo, pois o ataque do 
orgam do gatuno João Oazua é sem- 
pre um titulo de recommendação para 
o alvejado. O que nos entristece pro- 
fundamente são os elogios, que de 
vez em quando, sem pedir licença, o 
Pais dirige ao conselheiro Ruy Bar- 
bosa, porque o senador bahiano não 
é qualquer Pente Fino ou Antônio 
Azeredo, quei possa, sem mais aquella, 
receber elogios do jornaleco inde- 
cente do crápula matriculado, que é 
o sr. João Lage.. 

^ americana 
Fazendas. Ms, llrmarínfio e Coofev 

Moreira & Vaz 
TelepLone 2123 

    RUA  URÜGUAYANA,  6o-62     
RIO    OE     .JANEIRO 

0 Commercio de São Paulo, que 
deu uma noticia mais ou menos de- 
talhada do meeting de domingo, não 
se referiu ao discurso do nosso com- 
panheiro Dólor Brito Franco. 

E' desnecessário quasi dizer o por- 
que desse procedimento estúpido, pois 
todos se lembram ainda das verdades 
duras proferidas contra o dr. Cartola 
de Almeida, num dos discursos que o 
nosso Dólor pronunciou no meeting 
de 14 do corrente. 
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14 de Julho 
S . P fl U L © 
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Diversos aspectos cia festa realisada no Parque Antarctica 

|| 

Provérbios que o Pente Fino 
devia coriliecer 

A mentira é a mãe dos vícios. 

Quem mente não é boa gentp. 

O mentiroso não é1 brioso. 

Ladráo que não. confessa o roubo, 
dev£ lÍGarMiopáu. 

í       - ,; '■ 

Que mo tem coragem de sustentar 
o que disse, faz canalhice. 

Amigo exce!lente, é o homem que 
não mente. 

Quem chama alguém de sacripana 
e não sustenta a nota é um refinado 
canalha. 

Quem mente para tirar proveito é 
muito mau sujeito. 

Olavo Bilac — o genial Poeta, te- 
ve no Rio, segiin.la feira passada, a 
sua sagração em vida. Nós que de 
coração nos associamos áquella home- 
nagem r.o glCiricso cantor da Via- 
Lactea, lá cslivcmo.í em espirito, vi- 
vendo a vida da espiritualidade, go" 
sando e sentindo, com o Príncipe dos 
nossos Poetas, as mais caras emoções. 

Emílio de Menezes-, o nosso Emi- 
lio, o pedaço da nossa alma, lá es- 
teve também c deu na sinceridade 
daquelle magistral sondo a Bilac, a 
nola-mais emotiva daquelia festividade. 

Dito isto, basta para provar que 
nós também lá estivemos, porque 
Emílio, que é todo nosso, sabe que 
nós pensamos e sentimos com elle, 
que nós amamos   e veneramos   Bilac. 

Ao Príncipe dos Poetas Brasileiros, 
um longo abraço sincero, fraternal, de 
todos os do «Pirralho.» 

Judas trahíu e enforcou-se 
E o Wenceslau, qual o quê, 
Quíz ser Judas, mas borrou-se, 
Pois foi um Judas manque. 

amores! amoresI Torturas lou- 
cas de um coração que soffre ! Desespe- 
rado viver! Magua pungente! Estado 
doentio de alma ! Soffrímentos, dores, 
tudo isso aquelle pobre moço român- 
tico, de cabeüeíra solta ao vento, áil- 
da soffrcndo nestes últimos ' tempos, 
só por causa daquelia que se trancou 
dentro da «torre de marfim» da sua 
belleza, e vive atirando seitas agudas 
e provocadoras ao seu pobre cora- 
ção... 

E ella tem uns olhos tão tristes! 
Ao vel a, o pobre apaixonado excla- 
ma sempre: 
Olhos tristes I Vós sois dois sócs num Pocnto, 
Cançfulos de Inzir, caneados do girar ! 
Olhos de qnom andou pela vida alegromonte, 
Para depois soilrer, xmra depois chorar I... 

O sr. Pinheiro Machado 
está disposto a lançar mão 
do uma nova arma, a men- 
tira. 

(De uma noticia). 
Mas nem bem o Pente Fino 
O novo joguinho ensaia. 
Brada   o   poyo,   que  é   ladino, 
Ora vá mentir na praia. 
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O caso da prata 
O Chico Salles vae retirar-se à vida 

privada, por oão ter encontrado quem o de- 
fendesse na tal questão da prafa. 

(Dos jornaes) 

Tem razão, precisa curar-se  da ferida que lhe fez a 
opinião publica. 

1 ,A11/*111*6!A     ÍIA      TO I111*í) Aurolij liobello          .            .           . 8 
^UllLillloU     \Ã.\J     L\J 1111 d A\ i:.o do Oliveira Dick 7 

  • ■     rico Azevedo Marques. 6 
Níio usporavatnos que o sucoosso do nosso use  fonUncio   Nctto            .           . 6 

coiícurso   do   feiúra   masculina,    fosso   tão Dcci >  Mallet 5 
gráBtle. Laurindo de Brito 5 

.Tom havido brigas, discussões, moças pro- Edil Chaves     .            .            .           . 5 
testam, recebemos cartas ameaçando nos, ro Carljto li. Barbosa    .            .      ■    . 5 
cobemos outras supplicando de nós omissões LuÍ2i Faria Machado Maia   . 5 
de nomes cotados e assim temos ar dado nu- Sebastião de Toledo . 5 
ma lufalufa  tremenda nestes   ultimrs tem Guiíhormo Pratos d 
poa. Os feios do São Paulo são os seguintes: Dr. Vicente Penteado. ■í 
Francisco Camargo Penteado 39 Mario Wnlter  Bonochor 4 
Dr. Ulysses Paranhos 35 Dr. JMari»   Henrique  Barroso 4 
Dr. Sampaio Vianna 30 riiu o do   Barros       .            .           . 4 
Corroa Vnsques 30 ■Aidonio Pinheiro Lisboa 

Francisco Carvalho    . 
4 

Francisco Arantes 28 4 
Antônio de Souza Vallo 28 Eriiatmi Lacerda 4 
Wqlgrand Nogueira    . 2tí Abelardo Caiuby 4 
Dr. Fernando Gomes 2õ Armando Ferreira Rosa 4 
Domenico Angerami 25 Sebastião Lintz 3 
Dr. Wenceslau do Quoiroz   . 21 Meira Netto    .           .           .           . 3 
Odilon Egydio do Amaral Souza 23 Lulíi  Vieira     .           .           .           . 3 
Capitão Kcdolfo Miranda 20 Oclavio  Coelho 3 
Tuiz Sérgio Thomaz 18 José Martins Bonilha  . 3 
Dr, José Martins Pinheiro Júnior 16 Dr. José Getulio Júnior 3 
Gustavo Oliva 11 José Antônio da Silva 3 
Aristides Arruda Filho 10 Dr. Câmara Lopes dos Anjos 3 
Lahyr de Azevedo     . 9 Duryal de Andrade Silv* . --/    3 
Mar • C   nçalves 8 Juvenal de  Andrade   . 3 
Dij \ idu    ,  Aguiar 8 Braz de Souza Anuda 3 
IIIúA Fjliciano de Toledo   . 8 Franklin Queiroz 3 
Adolpho Pereira 8 Philadelphio de Aranha Júnior 2 

Floberto Pinto ... 2 
Dr. Mario Egydio Souza Aranha      . 2 
Abelardo   Cahiuby       ... 2 
E. V. Rocha     .... 2 
Jnò Bananere   . 
Nabor da Rocha 
Mario Mendes Auta 
Dr. G. Rosa   Corrêa 
Octavio de Queiroz Aranha 
Dr. Odilon Souza Arnttha 
Dr. Mario Stella Lima 
Manoel da Rocha Mello 
.Antônio Corrêa da Silva 
Lupercio de Oliveira Passos 
Pérsio Freire   . 
Alfredo Rudge . 
Rodolpho Nevares 
Dr. João Minervino 
Clovis da Costa o Silva 
André Soares do Canto 
Álvaro Dias da Silva . 
José Perera da Silva 
Leandro  Dupré 
Waldomiro Carvalho 
Luiz Silva   Nunes 
Dr. Nardi  Filho 
Dr. Júlio Maricato 
Mario Marcondes   Moura 
João Alfredo Corroa  Sampaio 
Luiz Augusto Pereira de Queiroz 
Colo Botelho 
Victor Teixeira 
Renato Barros 
Alfredo   Leite 
Luiz Gonzaga Castolllo 
Alfredo Eclaniquo   Leite 
Carloé Coelho  Filho 
Dr. Renato do Andrado Lima 
Arthur Rangel Christoflel 
Olaol Pinheiro 
Evaiisto Garcia 
Dr. Chiquinho C ntra de  Puula 
Israel Arruda   . 
Ranulpho Pinheiro L;ma 
August Brant do Carvalho 

O Pirralho 

CONCURSO DE   FEIÚRA 
Quaré, na opinião de v. oxa. o moço 

mais feio do S. Paulo ? 

O sr.   Bueno   Brandão,   está   com 
pondo uma walsa intitulada   a   Hon- 
ra de Minas  para. offerecel-a ao ge 
neral   Mente-Fino, visto   que   Minas 
mesmo não entrega a sua honra. 

Chinato Ballor 
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PAPELAMA DEFINE 
Typographia, Encadernação, Pautação 

FflBRICílDE LIVROS EM BRONCO 
Sortimento de Dbjectos de Ffmtasia para Escriptopio 
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TYPO-LITHOBHflPHIfl CASA      FUNDADA 
o o o EM 1850 o o o 

X\ «ooooooooooooo» 

PArELARIA o FABRICA DE 
noo LIVROS EM BRANCO 
ARTIGOS PARA 000000 
ooooooo ESCRIITORIO 
ENCADERNAÇÃO 00 000 
CARIMBOS DE BORRACHA 

^ 

SECÇÃO DE ALTU RELEVO 
K 

GRAVURAS SOBRE METAL 
C ieBeJQpi '   3 

ZINCOGRAPtllA 

8 
g   PREMIADA EM  DIVERSAS  EXPOSIÇÕES S 

EMDEREÇO TELEGRHPHICO: &    RUfl  DIREITA  N. 26 
«INDUSTRIAL »» 

ELERHOIME: N.T 
CAIXfí POSTAL N. 52 

OFFICINflS E DEPOSITO: 

f RUfl 25 DE MARÇO, 76 

SAO   PAULO 
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Bexiga* Rins, Próstata, ürethra 
A UROFORMINA ORANULADA de Qiffoni è um precioso diuretico e 

antiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o ácido 
urico e os uratos. Pur isso é ella empregada sempre com feliz resultado na 
insufficienca renal nas cystites, pyelites, nephritis, pyelo-nephrites, uretnrits 
crhonicas, inflamação da próstata, catharro da bexiga, typho abdominal, nre- 
mia, diathese, urica, arêas, cálculos, etc. 

As pessoas idosas ou não que têm a bexiga preguiçosa e cuja urina se 
decompõe facilmente devido á retenção, encontram na UROFORMINA de 
QIFFONI um verdadeiro ESPECIFICO porque ella não só facilita e aügmenta 
o DIURESE, como desinfecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos productos dessa decomposição. Nu- 
merosos attestados dos mais notáveis clínicos provam a sua efficacia. Vide 
a bulla que acompanha cada frasco. 

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta caoital e dos Est-a 
dos e no 

Deposito: Drogaria FRAtiCiSCO GIFFONl & C. - Rua Primeiro de Mano. 17 - Rio de Janeiro 

so f    E' calvo quem quer 
Perde os eabel*»» quem quer =    ^^    ._ ^^ 
Tem barba lalbada quem qner   E3    -Ir OIT^H©  O    E3 
Tem cuspa quem quer ' 

pã RIL_OGE:NIO^% 
iu brotar novos cabellos, impede a soa queda, faz vir uma barba forte e sadia *4Êâ 
desappareoer completamente a caspa e qnasqaer parasitas da cabeça, badH 
• sobrancelhas, f^ Numerosos casos de coras em pessoas conhecidas são a proM 
da soa efficacia. i rnda tu ku phwiciit»fHfmuiu dtiti eidide e do estado«no deposito geral. 
OroKoria  F"r ^nolsoo Oiffr»!-»' í C «u Pitatlr» ítlUrci. 17. — Rio de Janeira 

Grandiosa Scoperta 
Ristoratore-Anticanizie Welman 

Per combattere Ia canizie, Ia forfora, Ia ruvidezza e Ia caduta dei capelli, havvi un solo ricorso: 

il RISTORATORE-ANTÍCANIZIE WELMAN 
Esso puó considerarsi come Ia piú importante scoperta dei genere. — Efficacissimo sotto 

tutti i rapporti, non presenta nessuno dei tanti inconvenienti che si lamentano sulPimpiego 
dei piú rinomati prodotti similarí, forterrente impregnati di sostarize venefiche e ossidanti : 
quali, ad esempio, quelle ad effetto immediato, quasi sempre a base di Nitrato (Vargento, di 
Parafenilendiamina, Mercúrio, Permanganato, ecc, eoc, che oltre a macchiare Ia pelle e Ia 
biancheria, producono in breve l'intossicazione dei sangue e Ia caduta dei capelli. 

II «Ristoratore-Anticanizie Welman» ridona ai capelli e alia barba il loro primitivo colore 
ne aumenta considerevolmente Ia massa, ne rinforza i bulbi e rimette in circolazione Tumore 
colorante, alia cui assenza va attribuito il fenômeno delia calvizie 

In vendita presso tutte le piü importante barberie, farmacíe e drogherie. 
TUSicon g-ran-de S$000 
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Os maiores fortunas dos Estados Unidos fo- 
ram feitas com negociações de terrenos. 

Jíão hesitem. ~ 
Comprem emquanto estão baratos 

m 

os terrenos em 

PINHEIROS 
E 

Vílla Magdalena 
o moior successo autuai de terrenos 

VISITEM TOP05 
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